
Trevizani LP & Marin AH

Rev. Psicopedagogia 2020; 37(112): 52-63

52

ARTIGO ORIGINAL

Correspondência
Angela Helena Marin
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
Rua Ramiro Barcelos, 2600 - sala 221 - Bairro Floresta -  
Porto Alegre, RS, Brasil - CEP 90035-002
E-mail: marin.angelah@gmail.com

Lenara Patrícia Trevizani - Graduada em Psicologia pela 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS), 
São Leopoldo, RS, Brasil.
Angela Helena Marin - Doutora em Psicologia e 
Professora dos Cursos de Graduação e Pós-graduação 
em Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), Porto Alegre, RS, Brasil.

Competência emocional em professores 
e sua relação com tempo de docência e 

satisfação com o trabalho

Lenara Patrícia Trevizani; Angela Helena Marin

DOI: 10.5935/0103-8486.20200002

RESUMO - O presente estudo teve como objetivo investigar a com
petência emocional autopercebida de professores do ensino fundamental 
e sua relação com o tempo de prática docente e satisfação com o trabalho. 
Também foram avaliados o nível de formação acadêmica, a carga horária 
semanal de trabalho, o número de alunos e as diferenças entre docentes 
homens e mulheres quanto à percepção da competência emocional e à 
satisfação com o trabalho. Trata-se de uma pesquisa com delineamento 
transversal, correlacional e comparativo, da qual participaram 53 professores 
que lecionavam em escolas públicas da região metropolitana de Porto 
Alegre, os quais responderam ao Questionário de Dados Sociodemográficos 
e Laborais, Inventário de Competências Emocionais e Questionário de 
Satisfação no Trabalho. Os dados foram analisados por meio de estatística 
descritiva (médias, porcentagens) e inferencial (Correlação de Pearson, Teste 
t), que indicaram que os participantes com mais tempo de docência e maior 
carga horária semanal de trabalho possuíam maior satisfação intrínseca no 
trabalho. Além disso, a maior satisfação com o ambiente físico de trabalho 
esteve relacionada a maiores níveis de regulação de emoções de baixa 
potência em si, expressividade emocional, percepção de emoções, regulação 
de emoções de alta potência em si e fator geral de competências emocionais. 
Os professores homens também apresentaram maior regulação de emoções 
de baixa potência em si. Acredita-se que os resultados encontrados possam 
servir de subsídio para fundamentar intervenções com vistas à promoção de 
bem-estar e ao desenvolvimento da competência emocional docente como 
um meio de suscitar melhorias no ambiente escolar. 
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INTRODUÇÃO
O ambiente escolar é um espaço de troca 

de experiências e vivências importantes para 
alunos e professores. Contudo, a demanda 
emocional que a prática docente exige pode 
levar ao adoecimento psíquico1. Nesse sentido, 
estudos apontam que professores com uma 
maior capacidade para identificar, compreender, 
regular e pensar emoções de forma inteligente 
possuem mais recursos e apresentam-se emo-
cionalmente preparados para lidar melhor com 
eventos adversos que muitas vezes surgem no 
contexto educacional2. Tal capacidade tem sido 
definida como competência emocional que, 
segundo Alzina & Escoda3, envolve o “conjunto 
de conhecimentos, capacidades, habilidades e 
atitudes para compreender, expressar e regular 
de forma apropriada os fenômenos emocionais” 
(p. 69), capaz de proporcionar um melhor desen-
volvimento em circunstâncias da vida, como os 
processos de ensino-aprendizagem e relações 
interpessoais, por exemplo, visto que inclui, en-
tre outras dimensões, a consciência emocional, o 
controle de impulsividade, o trabalho em equipe 
e o ser capaz de cuidar do outro e de si mesmo4. 

Como percursores do estudo e desenvolvi-
mento conceitual da inteligência emocional, 
Mayer & Salovey5 descreveram a competência 
emocional a partir da sua derivação em cinco 
categorias: capacidade de identificar as emoções 
em si próprio e dos outros, compreender o seu 
funcionamento e como interferem no comporta-
mento, pensar quando emocionalmente ativado 
e regular os estados emocionais. Para Alzina6, 
a competência é um constructo complexo, que 
possui propriedades relacionadas a globalidade, 
interação e evolução. 

De fato, a definição de competência, espe-
cialmente no que diz respeito ao domínio emo-
cional, é complexa, na medida em que possui 
uma organização dinâmica em seus elementos, 
e não propriamente ou tão somente a soma destes. 
A globalidade do conceito apresenta-se no sen-
tido de que, ao estar integrando um conjunto 
de conhecimentos, a competência não se reduz 
a eles, mas sim há uma interação entre esses 

saberes, o que pode levar ao uso de diferentes 
terminologias para se referir ao constructo, como 
é o caso do uso do termo habilidades. 

Sobre a diferenciação entre habilidade e 
competência, Macedo7 afirma que as habilidades 
se fazem necessárias, porém não são suficien-
tes, dentro de uma perspectiva relacional, que 
tem como base o jogo de interações. A compe-
tência, para o autor, não pode ser considerada 
uma união de habilidades, pois “seria o modo 
como fazemos convergir nossas necessidades 
e articulamos nossas habilidades em favor de 
um objetivo ou solução de um problema, que 
se expressa num desafio, não redutível às habi-
lidades”7 (p. 11). Diante de tais características, 
pode-se afirmar que a competência emocional 
é um fator em relação8,9. 

Nesse sentido, e pensando nas relações que 
se constituem na escola, considera-se que as 
capacidades referentes às estratégias de gestão 
emocional emergem tanto dos limites do pro-
fessor como dos limites do campo educativo10. 
A precariedade do sistema de ensino brasileiro 
tem sido considerada um agravante para a saúde 
emocional do professor, pois problemas sociais, 
como a violência na escola, por exemplo, são 
geradores de angústias e frustrações. Além disso, 
esses profissionais estão em constante contato 
com alunos que apresentam uma série de pro-
blemas sociais e desgastes emocionais11. 

Frente ao exposto, é possível afirmar que 
ser professor na sociedade atual demanda es-
forços para além das habilidades técnicas. Isso 
significa que desempenhar tal função é muito 
mais do que ensinar em sala de aula, uma vez 
que a educação escolar também passou a ser 
responsável por contribuir no desenvolvimento 
psicossocial dos alunos12. Abed13 pontua que 
os docentes precisam lidar diariamente com 
situações sociais carregadas emocionalmente, 
nem sempre fáceis de serem administradas. No 
entanto, afirma que o trabalho pedagógico que 
vislumbra o desenvolvimento socioemocional 
“não deve ser considerado como mais uma tarefa 
do professor, mas sim como um caminho para 
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melhorar as relações interpessoais na sala de 
aula e construir um clima favorável à aprendi-
zagem”14 (p. 122). 

Portanto, acredita-se que se o professor for 
competente emocionalmente, isso o ajudará no 
enfrentamento do estresse laboral e de contra-
tempos cotidianos vivenciados no contexto edu-
cativo15. Tais aspectos podem estar associados à 
satisfação com o trabalho. 

Apesar de não haver uma definição única 
para o conceito de satisfação, é possível rela-
cioná-la tanto a fatores intrínsecos ao trabalho 
docente, como autonomia e interação com os 
alunos, quanto a fatores extrínsecos, como ques-
tões salariais, oportunidades de progressão na 
carreira e reconhecimento, condições materiais 
de trabalho e relações com colegas16. A partir 
da diferenciação entre os fatores intrínsecos 
e extrínsecos, tem-se destacado o predomínio 
de variáveis de natureza intrínseca ao trabalho 
docente17, como o gosto de ser professor e a 
realização pessoal, como fatores que motivam e 
contribuem para sua satisfação16. 

Ainda, é possível compreender o conceito de 
satisfação a partir do modelo de Locke18, que 
é um dos mais utilizados na literatura que se 
refere ao tema. Esse relaciona a satisfação no 
trabalho ao seu conteúdo, às possibilidades de 
promoção, ao reconhecimento das condições e 
ambiente de trabalho, relações com os colegas, 
aspectos da supervisão e às políticas e compe-
tências do local de trabalho19. 

Um dos fatores que tem se apresentado 
associado à maior satisfação no trabalho em 
docentes é o maior tempo de exercício profissio-
nal17,20. O tempo de permanência na profissão 
pode proporcionar maior satisfação, na medida 
em que possibilita ao docente o seu desen-
volvimento pessoal, a partir das experiências 
vivenciadas na escola e reconhecidas como 
significativas pelos seus alunos e pares. Nessa 
direção, as situações que envolvem o processo 
de ensino-aprendizagem são as que proporcio-
nam maiores sentimentos de gratificação, bem 
como de frustração, fortemente correlacionados 
com o (in)sucesso dos alunos21. 

Como visto, é possível afirmar que as expres-
sões emocionais de professores, referentes aos 
seus contextos relacionais e laborais, são formas 
reveladoras do campo educativo do qual fazem 
parte10. No entanto, questões históricas sobre 
o papel do professor estão envolvidas nesse 
processo, visto que implica em não mais olhar 
para o professor enquanto alguém que “dá au-
las”, mas sim como um mediador, aquele que a 
partir de suas ações passa a compor situações 
de aprendizagem que tenham sentido, abrindo 
espaço aos alunos para que sejam sujeitos ativos 
na construção desses conhecimentos e do pro-
cesso de ensino-aprendizagem como um todo13. 

Nesse sentido, faz-se necessário atentar para 
as novas responsabilidades que a educação 
escolar vem assumindo e que sobrecarregam 
o professor, e o quanto esses profissionais têm 
sido esquecidos pelas políticas públicas de assis-
tência ao trabalhador12. Observa-se, ainda, que 
pesquisas sobre a satisfação com o trabalho em 
professores são pouco evidenciadas na literatura, 
e a maior parte delas abordam a motivação, a 
identidade ou o mal-estar docente22. 

Diante desse cenário, e considerando as 
problemáticas e os desafios que são apresenta-
dos aos docentes no exercício de sua profissão, 
autores destacam a importância do desenvolvi-
mento da competência emocional2,11,15. Assim, 
pensou-se em um estudo que possibilitasse 
investigar a competência emocional autoper-
cebida de professores do ensino fundamental 
e sua relação com o tempo de prática docente 
e satisfação com o trabalho, considerando-a 
como um possível fator relacionado ao desen-
volvimento de tais competências. Buscou-se, 
também, verificar a percepção e a satisfação 
considerando os diferentes níveis de formação 
acadêmica, a carga horária semanal de trabalho, 
o número de alunos e as diferenças entre do-
centes homens e mulheres quanto à percepção 
da competência emocional e a satisfação com o 
trabalho. Acredita-se que os dados levantados e 
discutidos neste estudo poderão contribuir para 
a fundamentação de ações de intervenções que 
visem a promoção de melhorias no bem-estar 
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profissional de professores, bem como de inter-
venções que auxiliem no desenvolvimento da 
competência emocional em docentes. 

MÉTODO
Delineamento e participantes
A pesquisa desenvolvida assumiu um deli

neamento correlacional e comparativo23, de 
abordagem quantitativa e corte transversal. Par-
ticiparam 53 professores, que atuam no ensino 
fundamental em escolas da região metropolitana 
de Porto Alegre, estado do Rio Grande do Sul (2ª 
Coordenadoria Regional de Educação - CRE), 
todos com experiência mínima de seis meses 
de docência, selecionados por conveniência e 
seguindo um efeito bola de neve24. 

Os docentes que constituíram o grupo estu-
dado eram, em sua maioria, mulheres (75,5%), 
casadas (47,2%) e com filhos (64,2%). Quanto 
à escolaridade, a maioria possuía ensino su-
perior completo (98,1%), e pós-graduação lato 
ou stricto senso (70,6%). Todos trabalhavam em 
escolas públicas, sendo que 3,8% também eram 
docentes em escolas privadas. Entre eles, 47,2% 
lecionavam somente para as séries iniciais (1º 
ao 5º ano), 35,8% para as séries finais (6º ao 9º 
ano) e 13,2% para todas as séries (1º ao 9º ano). 

Instrumentos e procedimentos
Foi realizado um primeiro contato, via tele-

fone ou e-mail, a partir de indicações feitas por 
pessoas da rede de contatos da pesquisadora, 
com alguns professores de ensino fundamental 
de escolas localizadas na região metropolitana 
de Porto Alegre, para avaliar se estes cumpriam 
com o critério de seleção da amostra já apre-
sentado. Eles foram convidados a participar 
voluntariamente da pesquisa e, com aqueles 
que demonstraram interesse em participar, foi 
agendado horário para um encontro presencial, 
em sua residência ou outro local de preferên-
cia. Nesse momento, foi explicado o tema da 
pesquisa e procedeu-se a assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido. Após, os 

participantes respondiam a três instrumentos 
para coleta de dados. 

O Questionário de Dados Sociodemográficos 
e Laborais25, instrumento composto de 25 ques-
tões, que tinha como objetivo investigar variáveis 
sociodemográficas e laborais. O Inventário de 
Competências Emocionais (ICE-R)26, instrumento 
de autorrelato, composto por 34 itens, respon-
didos por meio de uma escala Likert de cinco 
pontos, variando entre 1 se o conteúdo da frase 
“absolutamente não se aplica ao seu caso” e 5 
se o conteúdo “se aplica perfeitamente ao seu 
caso”, resultando em cinco fatores: 

1)	 Regulação de emoções em outras pessoas 
(habilidade para lidar com pessoas emo-
cionalmente problemáticas ou situacional-
mente tomadas pela emoção, sendo capaz 
de acalmar alguém sem desanimá-lo ou de 
motivar uma pessoa sem constrangê-la, 
ajudando os outros a se sentirem melhores 
para enfrentar suas dificuldades e darem 
o melhor de si); 

2)	 Regulação de emoções de baixa potência 
(habilidade de não se deixar abater pela 
tristeza, desânimo, melancolia ou medo, 
sendo capazes de superar as frustrações 
do dia a dia por meio da automotivação e 
da geração dos sentimentos apropriados 
em si mesmos para lidar com as tarefas a 
serem realizadas); 

3)	 Expressividade emocional (habilidade 
para expressar-se emocionalmente tanto 
do ponto de vista da comunicação dos 
sentimentos quanto do desbloqueio da 
vergonha ou medo da não aceitação por 
outras pessoas); 

4)	 Percepção de emoções (habilidade de per
ceber estados e alterações emocionais em 
si e em outras pessoas, sendo capaz de 
detectar a influência do próprio compor-
tamento sobre os sentimentos dos outros 
e do comportamento dos outros sobre os 
próprios sentimentos, a diferença entre o 
que é esperado socialmente que se sinta 
em determinadas situações e o que real-
mente se sente ou que um sentimento está 
aumentando de intensidade); e 
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5)	 Regulação de emoções de alta potência 
(regulação da impulsividade, tanto da 
raiva quanto da euforia, conseguindo con
trolar-se para agir de forma apropriada à 
situação que se apresenta). 

Além desses, deriva um fator geral de com
petências emocionais, que representa a habili-
dade geral para lidar com situações emocionais, 
sendo capaz de perceber emoções em si e em 
outras pessoas, sem exagero ou diminuição de 
sua importância, de expressar-se emocionalmen-
te e de controlar tanto as emoções que tendem 
a produzir comportamentos impulsivos, como a 
raiva e a euforia, quanto aquelas que tendem 
a produzir paralisia, desânimo e baixa energia 
para ação. O instrumento apresenta condições 
psicométricas favoráveis para o seu uso em 
pesquisas, uma vez que o alfa de Cronbach dos 
fatores variou de 0,67 (expressividade emocio-
nal) a 0,91 (percepção de emoções). 

Por fim, utilizou-se o Questionário de Satis-
fação no Trabalho - S20/23 (adaptação brasileira 
do S20/23 feita por Carlotto & Câmara19, da ver-
são reduzida do Questionário S4/82 de Meliá 
& Peiró27), instrumento composto de 20 itens, 
respondidos por meio de uma escala Likert de 
cinco pontos (1 = totalmente insatisfeito, 2 = 
parcialmente insatisfeito, 3 = indiferente, 4 = 
parcialmente satisfeito e 5 = totalmente satisfei-
to). Os itens encontram-se distribuídos em três 
fatores: 1) satisfação com as relações hierárqui-
cas (11 itens), 2) satisfação com o ambiente físico 
de trabalho (5 itens) e 3) satisfação intrínseca ao 
trabalho (4 itens). A versão brasileira do S20/23 
possui os requisitos necessários em termos de 
consistência interna e validade fatorial para 
ser utilizada em professores. Apresenta níveis 
satisfatórios de validade e confiabilidade, com o 
alfa de Cronbach geral de 0,91 e dos três fatores 
variando entre de 0,77 a 0,92. Todos os instru-
mentos foram respondidos de forma autoaplica-
da e aleatória. A pesquisadora ficou disponível 
para esclarecer eventuais dúvidas e o tempo de 
coleta foi de, em média, 30 minutos.

As informações obtidas foram tabuladas em 
um banco de dados no SPSS (Statistical Package 

for the Social Sciences) para Windows versão 
22.0, sendo analisadas quantitativamente, con-
forme orientação dos manuais dos instrumentos 
utilizados, e por meio de estatísticas descritivas 
e inferenciais, com o estudo de normalidade da 
distribuição dos dados pelo teste de Kolmogorov-
-Smirnov (correção de Lillifors), que indicou uma 
amostra de distribuição normal. Para avaliar 
a associação entre as variáveis competência 
emocional, satisfação no trabalho e tempo de 
docência, utilizou-se a Correlação de Pearson. 

Após, os participantes foram divididos em 
grupos, considerando: tempo de experiência 
docente (até 10 anos; 10 anos ou mais), nível de 
satisfação com o trabalho (maior; menor), níveis 
de formação acadêmica (somente graduação; 
com pós-graduação), carga horária semanal de 
trabalho (até 40 horas; 40 horas ou mais), número 
de alunos (até 100 alunos; 100 ou mais alunos) 
e sexo (homens; mulheres). Utilizou-se o Teste t 
de Student para as comparações entre os grupos 
de amostras independentes. Foram considerados 
como significativos os resultados com p<0,05.

Destaca-se que o presente estudo foi avaliado 
e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos - UNISI-
NOS (CAAE N°60933616.9.0000.5344, Parecer 
N°1.788.254), a fim de cumprir e garantir a 
adequação dos procedimentos éticos, conforme 
orienta a Resolução do Conselho Nacional de 
Saúde n° 466/2012.

RESULTADOS
Inicialmente, com vistas a avaliar se a com-

petência emocional autopercebida de professo-
res do ensino fundamental tinha relação com o 
tempo de prática docente e a satisfação com o 
trabalho, foi realizada a análise de Correlação 
de Pearson. Conforme a Tabela 1, constata-se 
que não houve associação significativa entre as 
dimensões da competência emocional e as dimen-
sões da satisfação no trabalho, assim como com o 
tempo de docência. Apenas a satisfação intrínseca 
no trabalho correlacionou-se positivamente com 
o tempo de docência (r=0,37; p<0,01). Também 
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se evidenciaram correlações entre os fatores da 
competência emocional, que corroboram os indi-
cadores psicométricos do instrumento.

Contudo, quando a amostra foi dividida con-
siderando a satisfação com trabalho em cada 
dimensão avaliada, observou-se que a maior 
satisfação com o ambiente físico de trabalho 
está relacionada a maiores níveis de regulação 
de emoções de baixa potência em si (p<0,05), 
expressividade emocional (p<0,02), percepção 
de emoções (p<0,01), regulação de emoções de 
alta potência em si (p<0,05), e fator geral de 
competências emocionais (p<0,01). Os dados 
podem ser observados na Tabela 2.

Após, os professores ainda foram divididos 
em grupos de acordo com o tempo de experiên
cia docente, níveis de formação acadêmica, 
carga horária semanal de trabalho, número de 
alunos e sexo. Verificou-se que os docentes com 
dez ou mais anos de experiência possuem maior 
satisfação intrínseca no trabalho (p<0,02); que 
os docentes que possuem pós-graduação (lato 
ou stricto senso) também apresentam maior 
satisfação intrínseca no trabalho (p<0,05); que 

os docentes que trabalham 40 horas ou mais 
por semana tiveram maior índice no fator geral 
de competências emocionais (p<0,05) e maior 
satisfação intrínseca no trabalho (p<0,03), bem 
como uma tendência a maiores níveis de per-
cepção de emoções (p<0,07). 

Quanto ao número de alunos, os resultados 
indicaram uma tendência a maior regulação de 
emoções em outras pessoas (p<0,06) e expres-
sividade emocional (p<0,06) em docentes que 
possuíam até 100 alunos. Por fim, avaliando as 
diferenças entre os sexos, em relação às dimen-
sões da competência emocional, os resultados 
indicaram que os homens apresentam maior 
regulação de emoções de baixa potência em si 
(p<0,04). 

DISCUSSÃO
Frente aos objetivos do estudo e com base nos 

resultados obtidos, observou-se que apenas o 
tempo de docência se correlacionou de maneira 
positiva, mas fraca, com a satisfação intrínseca 
no trabalho. Contudo, quando os participantes 

Tabela 1 - Correlações entre Competências Emocionais, Satisfação com o  
Trabalho e Tempo de Docência (n=53)

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

1. F1-CE 1

2. F2-CE ,691** 1
3. F3-CE ,459** ,572** 1

4. F4-CE 676** ,685** ,452** 1

5. F5-CE ,679** ,581** ,349* ,621** 1

6. FG-CE ,858** ,872** ,722** ,837** ,773** 1

7. SRH ,213 ,140 ,254 ,167 ,233 ,249 1
8. SAFT ,173 ,089 ,143 ,257 ,189 ,207 ,576** 1

9. SIT ,038 ,016 ,152 ,083 ,200 ,119 ,503** ,418** 1

10. Tempo docência ,052 ,055 ,218 -,042 ,113 ,102 ,259 ,235 ,375** 1
Fonte: Elaborada pela autora.
*p<0,05; **p<0,01 (Correlação de Pearson); F1-CE=Regulação de Emoções em Outras Pessoas; F2-CE=Regulação de Emoções 
de Baixa Potência em Si; F3-CE=Expressividade Emocional; F4-CE=Percepção de Emoções; F5-CE=Regulação de Emoções de Alta 
Potência em Si; FG-CE=Fator Geral de Competências Emocionais; SRH=Satisfação com Relações Hierárquicas; SAFT=Satisfação 
com Ambiente Físico de Trabalho; SIT=Satisfação Intrínseca no Trabalho
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foram divididos em grupos considerando o tem-
po de experiência docente e o nível de satisfação 
com o trabalho, verificou-se que aqueles com 
dez ou mais anos de trabalho possuíam maior 
satisfação intrínseca no trabalho. 

Tais dados corroboram alguns estudos que 
indicam a manifestação de maiores índices de 
satisfação no trabalho por parte dos professores 
que possuem mais anos de exercício profissio-
nal20. Para Junges25, o fato de gostar e ter prazer 

em dar aula pode sustentar uma carreira mais 
longa. Assim, é plausível supor que a satisfação 
laboral em professores deriva de sua realiza-
ção, sendo o trabalho constituído enquanto um 
espaço de afirmação e desenvolvimento que se 
assegura ao longo do tempo17. 

Quanto à relação entre a competência emo-
cional e o nível de satisfação com o trabalho, 
os resultados indicaram que a maior satisfação 
com o ambiente físico está relacionada a maiores 

Tabela 2 - Competência Emocional e Satisfação com o Trabalho.

Satisfação
Competência Emocional

F1-CE F2-CE F3-CE F4-CE F5-CE FG-CE

SRH
Maior (n=24)

Média 3,72 (0,79) 3,54 (0,83) 3,62 (0,83) 4,07 (0,70) 3,67 (0,57) 3,72 (0,62)

Menor (n=6)

Média 3,31 (0,76) 3,28 (0,68) 3,00 (0,52) 3,76 (0,87) 3,37 (0,70) 3,35 (0,60)

t 1,136 0,698 1,745 0,920 1,094 1,342
p 0,27 0,49 0,09 0,36 0,28 0,19

SAFT
Maior (n=33)

Média 3,73 (0,74) 3,60 (0,71) 3,69 (0,72) 4,12 (0,62) 3,60 (0,60) 3,75 (0,54)

Menor (n=4)

Média 3,09 (0,74) 2,86 (0,35) 2,75 (0,61) 3,25 (0,79) 2,97 (0,64) 2,98 (0,55)
t 1,62 2,03 2,48 2,57 1,97 2,65
p 0,11 0,05 0,02 0,01 0,05 0,01

SIT
Maior (n=39)

Média 3,69 (0,62) 3,56 (0,69) 3,70 (0,72) 4,06 (0,59) 3,60 (0,54) 3,73 (0,49)

Menor (n=2)

Média 4,25 (0,88) 3,43 (1,01) 3,50 (2,12) 3,71 (0,61) 3,25 (0,53) 3,63 (1,03)
t -1,22 0,27 0,14 0,82 0,91 0,26
p 0,23 0,79 0,91 0,42 0,37 0,79

Fonte: Elaborada pela autora.
F1-CE=Regulação de Emoções em Outras Pessoas; F2-CE=Regulação de Emoções de Baixa Potência em Si; F3-CE=Expressividade 
Emocional; F4-CE=Percepção de Emoções; F5-CE=Regulação de Emoções de Alta Potência em Si; FG-CE=Fator Geral de 
Competências Emocionais; SRH=Satisfação com Relações Hierárquicas; SAFT=Satisfação com Ambiente Físico de Trabalho; 
SIT=Satisfação Intrínseca no Trabalho.
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níveis de regulação de emoções de baixa potên-
cia em si, expressividade emocional, percepção 
de emoções, regulação de emoções de alta po-
tência em si e fator geral de competências emo-
cionais. Portanto, os professores reconhecem que 
os seus locais de trabalho possuem condições 
físicas favoráveis, e, uma vez que a competência 
emocional está centrada na interação entre a 
pessoa e o meio na qual encontra-se inserida3, 
é possível entender tal associação. Martinez & 
Paraguay28 reforçam esse entendimento, pontu-
ando que eventos e condições que englobam os 
recursos disponíveis (suporte, equipamentos) 
para a realização do trabalho, as condições fí-
sicas em si (ruídos, temperatura, ventilação) e 
a segurança (ausência de riscos), se constituem 
como fatores causais da satisfação no trabalho.

No que diz respeito à avaliação da compe-
tência emocional e da satisfação com o trabalho 
em professores, conforme os diferentes níveis de 
formação acadêmica, os resultados indicaram 
que não houve diferença entre os grupos (profes-
sores graduados e professores pós-graduados) e 
a competência emocional, o que corrobora os es-
tudos de Veiga-Branco10, que também apontaram 
para inexistência de correlação significativa en-
tre competência emocional e níveis de formação. 
Entretanto, evidenciou-se que os docentes com 
pós-graduação manifestaram maior satisfação 
intrínseca no trabalho, o que vai ao encontro dos 
dados encontrados em outras pesquisas, que in-
dicaram que os professores que dispensam maior 
tempo para o seu desenvolvimento profissional 
encontram-se mais satisfeitos29.

Nessa mesma direção, referente à carga 
horária semanal, constatou-se que os docentes 
que trabalham 40 horas ou mais por semana 
apresentaram um maior fator geral de compe-
tências emocionais e uma tendência a maiores 
níveis de percepção de emoções. Também se 
observou que esses docentes possuem maior 
satisfação intrínseca no trabalho. Já em relação 
ao número de alunos, os resultados indicaram 
tendências de maior regulação de emoções em 
outras pessoas e expressividade emocional em 
docentes que possuem até 100 alunos. 

Para Seco17, uma das estratégias que impli-
ca em bem-estar profissional docente seria o 
enriquecimento das dimensões intrínsecas ao 
trabalho, que contemplam, dentre outros fatores, 
a oportunidade de estabelecer relações grati-
ficantes com os alunos. Desta forma, pode-se 
pensar que um professor que possui uma carga 
horária maior encontra-se maior tempo em con-
tato com os alunos e com as atividades docentes, 
o que pode proporcionar a realização de tarefas 
diversificadas e o estabelecimento de relações, 
que neste estudo parecem ser satisfatórias.

Apesar de contrariar dados na literatura que 
indicam a carga horária como um elemento asso-
ciado à exaustão emocional30, estudos realizados 
com professores destacam que muitas tarefas 
que demandam do professor maior investimento 
de tempo e um volume maior de trabalho exi-
gem também uma maior dedicação e esforço 
intelectual31, o que pode estar relacionado à 
necessidade de maior competência emocional, 
bem como ao desenvolvimento desta. 

Além disso, fatores contextuais, tais como 
o número de alunos, o tempo de experiência 
docente, ministrar aulas para diferentes níveis 
de ensino32, tendem a requerer avaliações múl-
tiplas e variadas31, o que, consequentemente, 
exige do professor características relacionadas 
a uma maior capacidade em lidar com pessoas. 
Em função desse maior contato com os alunos, 
é provável que, situacionalmente, tenha que 
auxiliá-los a se sentirem melhor para enfrenta-
rem suas dificuldades (regulação de emoções em 
outras pessoas), estimulá-los a se expressarem 
ou perceberem as emoções em si e em outras 
pessoas, atentando para a influência do próprio 
comportamento sobre os sentimentos dos outros 
e do comportamento dos outros sobre os próprios 
sentimentos26. 

Por fim, quanto ao sexo dos professores, quan-
do analisada a satisfação com o trabalho, não fo-
ram encontradas diferenças, ao contrário do que 
aponta a literatura, que indica as mulheres como 
mais satisfeitas17. Já no tocante às dimensões da 
competência emocional, os homens apresentam 
maior regulação de emoções de baixa potência 
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em si, que compreende a capacidade de superar 
as frustrações do dia a dia por meio da automoti-
vação e da geração dos sentimentos apropriados 
em si mesmo para lidar com as tarefas a serem 
realizadas, não se deixando abater pela tristeza 
e desânimo, por exemplo26. 

Tal dado também contraria alguns estudos 
que apontam para a ausência de diferenças 
entre os sexos para esse constructo33,34 ou que 
destacam que as mulheres possuem maior 
aptidão para lidar com a emoção35. Entretanto, 
localizou-se uma pesquisa que constatou maio-
res níveis de automotivação em homens, quando 
comparados às mulheres, demonstrando que 
estes estavam emocionalmente disponíveis para 
um maior otimismo e esperança, compreendidos 
como fatores de motivação36. 

CONCLUSÃO
Frente ao exposto, constata-se que a presente 

pesquisa apresentou dados relevantes, uma vez 
que os resultados encontrados atentam para a 
necessidade de um olhar aos docentes quanto às 
relações que estabelecem na escola, pois indica-
ram maior competência emocional associada à 
maior satisfação com o ambiente físico de traba-
lho, e maior satisfação intrínseca com o trabalho 
associada a maior tempo de experiência e forma-
ção docente. Contudo, destaca-se que o público 
contemplado, professores do ensino fundamental 
de uma determinada região do estado do Rio 
Grande do Sul, possui características específicas 
que não podem ser estendidas a professores de 

outros níveis de ensino e regiões, sem o devido 
cuidado e atenção, por divergirem tanto pela 
formação específica como também pelo espaço 
de aprendizagem no qual se inserem. 

Acredita-se que a competência emocional se 
apresenta como uma importante característica 
para atender aos novos desafios que se colocam 
diante da profissão docente37, visto que as capaci-
dades referentes às estratégias de gestão emocio-
nal emergem tanto dos limites do professor como 
dos limites do campo educativo10. Além disso, a 
promoção de um sentido de realização, por meio de 
um enriquecimento do trabalho, que se configure 
como algo interessante aos docentes, parece ser 
uma forma de criar espaços para o desenvolvimen-
to de uma maior satisfação no trabalho17.

Considera-se relevante olhar os professores 
enquanto agentes de transformação, promoven-
do o desenvolvimento de suas potencialidades, 
tendo em vista a sua competência emocional, o 
que poderá resultar em transformações signi-
ficativas nas relações que se estabelecem nos 
espaços de ensino-aprendizagem. Portanto, 
destaca-se, também, a importância de se incluir 
a discussão do tema nos processos de formação 
dos professores. Espera-se que esse estudo te-
nha contribuído no que se refere à compreensão 
da relação entre competência emocional e satis-
fação no trabalho em professores, e que propor-
cione subsídios para fundamentar intervenções 
que visem ao bem-estar e desenvolvimento da 
competência emocional docente como um meio 
de suscitar melhorias no ambiente escolar.
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SUMMARY
Emotional competence in teachers and their relationship  

with time of teaching and satisfaction with work

The present study aimed to investigate the emotional competence 
self-perception of elementary school teachers and their relationship 
with time of teaching practice and satisfaction with work. The level of 
academic training, the weekly workload, the number of students and the 
differences between male and female teachers, as well as the perception 
of emotional competence and satisfaction with work were also evaluated. 
It´s a research with cross-sectional, correlational and comparative design, 
with the participation of 53 teachers who works in public schools in the 
metropolitan region of Porto Alegre, which replied to the questionnaire of 
sociodemographic and employment data, Emotional Skills Inventory and 
job satisfaction survey. The data were analyzed through descriptive statistics 
(averages, percentages) and inferential statistics (Pearson correlation, t 
Test), which indicated that the participants with more teaching time and 
increased workload weekly have higher job satisfaction intrinsic at work. 
In addition, the greatest satisfaction with the physical work environment is 
related to higher levels of regulation of low power emotions in themselves, 
emotional expressiveness, perception of emotions, regulation of high power 
emotions in themselves, and general factor of emotional competences. 
Male teachers also exhibit greater regulation of low-power emotions in 
themselves. It´s believed that the found results could serve as a subsidy to 
support interventions with a view to promoting well-being and development 
of teacher emotional competence as a means of fostering improvements in 
the school environment.

KEYWORDS: Teachers. Emotional Competence. Job Satisfaction.
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